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Brasil sediará VII Conferência
Mundial de Cortes Constitucionais

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Cezar
Peluso, abrirá na próxima segunda-feira(17), às 10h, os debates da
VII Conferência Mundial de Cortes Constitucionais, no Rio de Ja-
neiro, quando discorrerá sobre o papel da Corte como um tribunal
independente e como um dos três Poderes da República. O evento
acontece de 16 a 18 e contará com a participação de delegações
de cerca de 90 países. Já estão confirmadas as participações de
350 delegados representantes das Cortes Constitucionais do Ca-
nadá, Rússia, Espanha, França, Portugal, África do Sul, Coréia do
Sul, Alemanha, Reino Unido, México e outros. O tema em discus-
são será “Separação dos Poderes e Independência das Cortes Consti-

tucionais e Órgãos Equivalentes”. Os representantes de países participantes falarão de
suas experiências sobre o tema propiciando o intercâmbio de informações e a troca de
conhecimentos. A realização de audiências públicas pela Suprema Corte, para permitir
a intervenção da sociedade organizada sobre os grandes temas em debate no tribunal
será apresentada como uma iniciativa de aproximação entre o tribunal e o cidadão.

A primeira edição da Conferência
Mundial ocorreu em janeiro de 2009,
na Cidade do Cabo, na África do Sul.
Na ocasião, os ministros Gilmar Men-
des e Ricardo Lewandowski, do Supre-
mo Tribunal Federal, representaram o
Brasil e mostraram a atuação do Po-
der Judiciário brasileiro na defesa do
cumprimento dos tratados internacio-
nais de direitos humanos. O tema cen-

tral da primeira conferência foi a influ-
ência da justiça constitucional na socie-
dade e a necessidade de desenvolvi-
mento de uma jurisprudência global em
direitos humanos. Na prática, a troca de
informações e experiências permitiu co-
nhecer como cada país lida com desafi-
os universais, como os casos de omissão
legislativa ou ameaças ao princípio da
separação de poderes.

Primeiro encontro ocorreu na África do Sul

O Departamento Penitenciário Na-
cional, do Ministério da Justiça,
disponibilizou para o Judiciário (magis-
trados/servidores indicados) o acesso ao
Sistema de Informações Penitenciárias,
que permite aos usuários cadastrados o
acesso às informações da população
prisional brasileira, via web. Para ser ca-
dastrado, o usuário terá de preencher fi-
cha de cadastramento externo, sendo ne-
cessário inserir o número gerado no
nada consta emitido pelo site: http://
serviços.dpf.gov.br/sinic-certidao/ ou
pela Delegacia da Polícia Federal do Es-
tado, assinar e datar o Termo de Respon-
sabilidade do Usuário. A Secretaria Judi-
ciária do Tribunal, unidade responsável
pela administração do cadastro, receberá
as fichas de cadastramento externo e os
termos de responsabilidade do usuário e
providenciará a inclusão junto ao Depar-
tamento Penitenciário Nacional, ficando
responsável, ainda, por encaminhar as
solicitações de exclusão de usuários (ma-
gistrado ou servidor). O acesso ao
INFOPEN decorre por meio da página do
DEPEN: www.mj.gov.br/depen, clicando-
se sobre a logomarca do sistema, medi-
ante o uso de senha pessoal.

Acesso ao Sistema
Penitenciário é
disponibilizado

CDs e DVDs sem dúvida são mídias
eficientes e baratas, mas você sabia
que um CD leva cerca de 450 anos

para se decompor e que, ao ser incine-
rado, ele volta como chuva ácida (como
a maioria dos plásticos)? Utilize mídias

regraváveis, como CD-RWs, drives USB ou
mesmo e-mail ou FTP para carregar ou

partilhar seus arquivos.

Economize CDs e DVDs

Tarefas cotidianas podem contribuir para a
preservação ambiental, se adotadas com

parcimônia. Utilizar calculadoras e lanter-
nas movidas a energia solar descarta a ne-

cessidade de pilhas, regar plantas pela
manhã ou ao entardecer evita o desperdí-

cio de água por evaporação e desligar o
ferro de passar minutos antes de concluir

a tarefa economiza energia. Fonte:
www.aquecimento.cnpm.embrapa.br.

Dicas para um consumo saudável

Todos os medicamentos devem ser descar-
tados em sua embalagem original. São

eles: cartela de comprimidos, vidro de xa-
rope, bisnaga com pomadas e cremes, en-

tre outros. É preciso tomar cuidado para
deixar as embalagens sempre fechadas.

Como descartar medicamentos
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